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Organização Baseada em Projetos na Gestão de Compras Públicas: uma 

análise da percepção de gestores sobre essa nova perspectiva 

 

1. Introdução 

 
Diante de um ambiente dinâmico e em constante mudança, em que são adotadas cada 

vez mais soluções tecnológicas e inovadoras, além das pressões econômicas e sociais, as 
organizações enfrentam dificuldades para uma efetiva operacionalização de suas estratégias 
(MESKENDAHL, 2010; JAFARI; REZAEENOUR; MAZDEH; HOOSHMANDI, 2011; 
ERIKSSON, 2013). 

No setor público, como as atividades são regulamentadas por legislação específica, o 
ambiente se torna mais rígido. Logo, esse processo de adaptação às mudanças é cada vez mais 
desafiador e complexo, principalmente pela limitação de recursos e restrições legais e 
organizacionais. Por outro lado, a necessidade de modernizar os serviços oferece oportunidades 
para implementar melhorias, sobretudo quando adotadas práticas de gestão efetivas, como 
aquelas associadas ao gerenciamento de projetos (PALUDO, 2016; FENILI, 2016; 2018). 

Além do cenário de racionalização orçamentária, os órgãos públicos são pressionados a 
cumprir as atualizações feitas no arcabouço jurídico, a exemplo dos normativos que têm 
alterado o processo de compras públicas e obrigatoriedade do envio do Plano Anual de Compras 
e Contratações (PAC). No entanto, tais imposições legais costumam ser genéricas e não 
consideram a complexidade das demandas dos órgãos, entre eles as universidades federais 
(FENILI, 2016). Por sua vez, como essas medidas exigem adequação dos processos 
institucionais, o gerenciamento de projetos pode alinhar o atendimento dos normativos à 
execução da estratégica organizacional (FENILI, 2016; VERAS, 2017). 

A gestão de projetos é compreendida como algo além do que apenas um meio para a 
realização de um produto ou serviço; mas uma abordagem que auxilia o alcance dos objetivos 
estratégicos das organizações (LORD, 1993; HOBDAY, 2000; MUSAWIR; SERRA; 
ZWIKAEL; ALI, 2017; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018). Diante dos ganhos com a 
gestão de projetos, há um significativo aumento ao longo do tempo no movimento das 
organizações em direção a uma perspectiva de organização baseada em projetos (OBP) (LORD, 
1993; BARTSCH; EBERS; MAURER, 2013). 

Neste contexto, uma Organização Baseada em Projetos (OBP) é definida como uma 
configuração organizacional baseada na adoção de projetos, programas e portfólios de projetos 
para desenvolver e entregar produtos e serviços e alcançar seus objetivos (MITEREV; 
MANCINI; TURNER, 2017). Essa perspectiva permite maior alinhamento estratégico, pois 
sugere a formulação e implementação do planejamento estratégico por meio de projetos 
(VERAS, 2017).  

Especificamente, OBPs podem se mostrar como configurações apropriadas para tornar 
mais efetivas as entregas de projetos de unidades organizacionais, instituições e corporações 
públicas, seja na condição de serviços prestados ou no apoio às estratégias institucionais 
(HOBDAY, 2000). No entanto, percebe-se a ausência na literatura sobre OBP no setor público.  

No âmbito dos Institutos Federais de Ensino Superior (IFES), as universidades federais 
apresentam demandas de alta diversidade que envolvem a compra de equipamentos e insumos 
laboratoriais, aparatos tecnológicos, contratos de terceirização de mão de obra, manutenção da 
estrutura física, publicação de artigos científicos, entre outros. Assim, a disponibilização desses 
recursos e serviços é de grande relevância ao desenvolvimento das atividades finalísticas de 
pesquisa, ensino e extensão. Se houver falhas durante o processo, a continuidade e a qualidade 
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dos serviços prestados à comunidade podem ser comprometidas (HENNIGEN, 2018; 
NASCIMENTO; SANTOS, 2018; CRUZ, 2019; SOARES et al,2019). 

Nesse sentido, a Diretoria de Compras de um determinado IFES está adotando a gestão 
de projetos para gerenciar suas compras institucionais, bem como para atingir os seus objetivos. 
Pontua-se que cada compra pode ser caracterizada como um projeto, pois é um esforço 
temporário e entrega um resultado único e exclusivo (PMI, 2017). Diante disso, percebe-se que 
a unidade está migrando para uma perspectiva de OBP, uma vez que entrega produtos, bens e 
serviços e operacionaliza a sua estratégia por meio de projetos. 
 Nessa perspectiva de migração, surge a seguinte questão de pesquisa: quais as 
percepções dos gestores de compras do IFES sobre a migração da diretoria para uma 
OBP? Assim, este trabalho objetiva analisar as percepções dos gestores da Diretoria de 
Compras sobre a influências da OBP na gestão das compras de um IFES. Tal análise se dará a 
partir da apresentação de trechos das falas dos gestores acerca desse processo de migração para 
OBP, o que possibilitará reflexões sobre o tema estudado. Trata-se, portanto, de uma abordagem 
inicial da pesquisa, com a finalidade de relacionar eventuais benefícios da OBP para gestão de 
compras públicas. 
    

2. Organizações Baseadas em Projetos (OBP) 
 

Um projeto trata de um empreendimento temporário que tem um objetivo bem definido, 
consome recursos e opera sob pressões de prazos, custos e qualidade para produzir um resultado 
único (PMI, 2017; VERAS, 2016). Assim, a gestão de projetos pode ser definida como o 
planejamento, programação e o controle de uma série de tarefas integradas em ciclos que são 
realizadas para se atingir objetivos com êxito e agregar valor às partes interessadas (KERZNER, 
2006). 

O gerenciamento de projetos vem sendo adotado como abordagem importante para as 
organizações suportarem o crescimento e assegurar a sobrevivência em um ambiente 
excessivamente conturbado, em virtude da sua utilidade para otimizar a alocação dos recursos 
e o emprego dos esforços. Os benefícios resultantes da utilização dos processos de 
planejamento, execução e controle de eventos temporários e únicos demonstram os benefícios 
práticos dessa abordagem nas organizações (NORO, 2012; VERAS, 2017). 

No contexto em que os administradores precisam se utilizar da GP, de suas técnicas e 
ferramentas para proporcionar ganhos em toda a estrutura de uma organização (LORD, 1993;  
HOBDAY, 2000), uma OBP é vista como uma nova forma de se pensar, planejar, executar e 
agregar valor aos stakeholders através de projetos (BARTSCH; EBERS; MAURER, 2013; 
PETRO; GARDINER, 2015; MITEREV; MANCINI; TURNER, 2017; GEMÜNDEN; 
LEHNER; KOCK, 2018). 

A OBP é definida como uma organização que adota projetos, programas e portfólios de 
projetos para desenvolver e entregar produtos e serviços, operacionalizar sua estratégia e 
alcançar seus objetivos (MITEREV; MANCINI; TURNER, 2017; VERAS, 2017). Essa 
perspectiva baseada em projetos deve ter uma estrutura que vincule o planejamento estratégico 
a projetos e que apoie a execução desses projetos, além de uma configuração padrão que oriente 
o gerenciamento de tais projetos (VERAS, 2017). 

A OBP pode, portanto, ser reconhecida como uma organização inovadora e 
empreendedora, orientada para o futuro e para beneficiar as partes interessadas quando gerencia 
projetos para desenvolver e implementar suas estratégias, transformar sua estrutura e ambiente 
onde está inserida, bem como promover novos produtos, serviços e modelos organizacionais 
(MITEREV; MANCINI; TURNER, 2017; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018). 

De modo geral, a OBP refere-se a diferentes formas de organizações, sejam elas de 
construção civil, governamentais, de vendas e diversos outros tipos, que envolvem a criação de 
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sistemas temporários de gerência, baseados em projetos para dar respostas rápidas e flexíveis 
às demandas de um ambiente globalizado e altamente competitivo (HEDHILI; 
BOUDABBOUS, 2020). 

Os estudos de gerenciamento demonstram os benefícios da OBP, como a melhoria na 
satisfação do cliente, liderança, aprendizagem e gerenciamento de projetos complexos, e 
destacam a importância da capacidade da OBP em trazer soluções inovadoras bem-sucedidas e 
que compartilham a percepção de que a inovação deve ser alcançada em todos os níveis 
organizacionais através da gestão de projetos. Dessa forma, a OBP estabelece uma colaboração 
intra e extra organizacional próxima e que se encaixe com os objetivos e apoie a aprendizagem 
e o enfrentamento de conflitos de interesses (JAFARI; REZAEENOUR; MAZDEH; 
HOOSHMANDI, 2011; ERIKSSON, 2013; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018). 

A OBP também traz ganhos no aspecto de comunicação, quais sejam: proporciona 
facilitadores críticos para estimular o compartilhamento do conhecimento: a. coesão de equipes; 
b. cultural organizacional; c. ambientes de compartilhamento; d. sistemas de informação 
integrados (WEN; QIANG, 2006). Logo, destacam-se as pesquisas de OBP e seus impactos da 
Gestão de Recursos Humanos que é de importância estratégica em todas as organizações 
(HUEMANN; KEEGAN; TURNER, 2007; HEDHILI; BOUDABBOUS, 2020). 

Além disso, numa perspectiva de organizações internacionais baseadas em projetos, 
levando em consideração a globalização e mercado mundial cada vez mais complexo, as OBPs 
proporcionam uma melhor adaptação aos ambientes locais ao integrar conhecimentos, 
experiências e processos nas organizações para o sucesso dessas organizações multinacionais 
(BERTEAUX; JAVERNICK-WILL, 2015). Além disso, a literatura indica outros diversos 
benefícios, os quais foram levantados e organizados na tabela a seguir: 

 
Tabela 1: Benefícios das Organizações Baseadas em projetos segunda a literatura 

Políticas de recrutamento mais eficientes. HEDHILI; BOUDABBOUS (2020); 
HUEMANN et al. (2004); AHSAN; 
KHAN (2013); DZIEKOŃSKI (2017). 

Aperfeiçoamento da política e processos de avaliação de 
desempenho. 

HEDHILI; BOUDABBOUS (2020); 
AHADZIE et al. (2009); NAPIER et al. 
(2009); BOČKOVÁ et al. (2016). 

Processos de treinamento aperfeiçoados e mais eficazes. HEDHILI; BOUDABBOUS (2020); 
FRICKE; SHENHAR (2000); CHENG et 
al. (2005); LINDHOLM et al. (2014); 
MARFUAH; PANUDJU (2016); IMRAN; 
ZAKI (2016). 

Condições positivas tanto para a criação de novos 
conhecimentos quanto para promover a criatividade e a 
inovação. 

BAKKER et al. (2013); SYDOW et al., 
(2004); PRADO; SAPSED (2016). 

A hierarquia tende a ser mais dinâmica e flexível. BAKKER et al. (2013); SYDOW et al., 
(2004); HOBDAY (2000). 

Maior adaptabilidade, especialmente para soluções de curto 
prazo. 

BAKKER et al. (2013); SYDOW et al., 
(2004). 

O modelo de gestão pode ser adaptado e trazer benefícios para 
PMEs. 

TURNER; LEDWITH (2017); TURNER 
(2018). 

Fonte: Elaboração Própria 
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As OBPs são evidenciadas em diversos contextos organizacionais, dos quais: 

organizações públicas e governo, pequenas e médias empresas, grandes corporações e 
multinacionais, indústrias, construção civil, artesanato e tecnologia da informação e inovação 
(LORD, 1993; WHITLEY, 2006; GARDINER, 2015; MITEREV; MANCINI; TURNER, 
2017; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018). Contudo, a perspectiva de OBPs proporciona 
diversos ganhos organizacionais por meio de projetos (VERAS ,2017). 

 
3. Gestão de Compras Públicas 

 
As compras públicas correspondem à aquisição de bens e à contratação de serviços que 

dão suporte às atividades finalísticas dos órgãos e viabilizam a execução das políticas 
governamentais, cujo propósito é atender às demandas da população (FERRER, 2015 a; 
SANTANA, 2015). Dado o montante financeiro aplicado no mercado, contribuem para o 
desenvolvimento econômico do país e exercem um papel estratégico nas organizações 
(MATIAS-PEREIRA, 2012; PALUDO, 2016; ARAÚJO; MATOS; ENSSLIN,2020). 
Diferente da iniciativa privada, essas compras são regulamentadas por legislação específica, 
entre elas a Lei nº 8.666/93, que normatiza contratos e licitações, e a Lei nº 10.520/2002, que 
dispõe sobre o pregão; e devem obedecer critérios como qualidade, celeridade e vantajosidade 
(JUSTEN FILHO, 2016; FENILI,2018). 

No aspecto operacional, a gestão de compras públicas brasileiras tem sido modernizada 
e orientada para informatização dos processos, padronização dos procedimentos e maior 
transparência dos dados (FERRER, 2015 b; FERNANDES, 2019). Destacam-se, portanto, o 
COMPRASNET, o Sistema de Planejamento e Gerenciamento de Compras, que permite a 
elaboração do Plano Anual de Compras e Contratações (PAC), o Painel de Compras, que 
apresenta os indicadores de forma categorizada, o Painel de Fornecedores e a ferramenta 
Estudos Técnicos Preliminares Digital, disponibilizada em 2020. 

Por serem executadas com recursos públicos, as aquisições governamentais exigem 
rigoroso controle e monitoramento, tendo como finalidades transparência, accountability e 
qualidade do gasto, entre outros (JUSTEN FILHO, 2016; PALUDO, 2016). Nesse sentido, o 
Tribunal de Contas da União (TCU), como órgão de controle externo, tem avaliado 
periodicamente o nível de gestão e governança das aquisições públicas, além de publicar 
manuais e normativos que contêm recomendações e orientam os órgãos sobre a adoção de boas 
práticas (FENILI, 2016; SOARES et al, 2019). 

A gestão de compras é um processo complexo pois envolve vários atores como os 
agentes de compras, as unidades requisitantes, os licitantes, os fornecedores e demais partes 
interessadas. Se inicia com o surgimento da demanda, seguida das fases de planejamento, 
instrução e execução processual para seleção do fornecedor, e finaliza com a entrega do bem 
ou prestação de serviço, objetos da gestão contratual. Por sua vez, os dados obtidos nesse 
processo devem ser avaliados para auxiliar a tomada de decisão dos gestores, retroalimentar as 
informações do ciclo e implementar as melhorias necessárias (FERRER, 2015b; SANTANA, 
2015; CRUZ, 2019; ARAÚJO; MATOS; ENSSLIN,2020). 

A depender da disponibilidade de recursos, tanto tecnológicos quanto de pessoal, a 
estrutura e nomenclatura associadas à Gestão de Compras podem variar de um órgão para outro. 
Todavia, geralmente correspondem a Setor de Compras, Setor de Licitações, e outras divisões 
responsáveis pelo planejamento das contratações, elaboração de edital e termo de referência, 
emissão de empenho, recebimento de notas fiscais e liquidação de despesas; além de contar 
com a atuação de pregoeiros e gestores (NASCIMENTO; SANTOS, 2018; SOARES et al, 
2019). Desde que observada a legislação vigente, os fluxos processuais também podem ser 
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adaptados, principalmente em instituições que adotam práticas inovadoras (FERRER, 2015b; 
FENILI,2018; FERNANDES, 2019). 

Respeitados a estrutura organizacional e fluxo processual próprios, alguns estudos 
focados, sobretudo, nas universidades federais, apontam aspectos relevantes para uma gestão 
de compras públicas mais efetiva. Nesse contexto destacam-se: elaboração do Plano Anual de 
Compras; criação de Comitê de Governança e Gestão de Compras; divulgação do calendário 
de compras para coleta de demandas; implementação do Plano Anual de Capacitação em 
Compras visando o desenvolvimento de competências e capacitação periódica dos servidores; 
equipe especializada e experiente; gestão do conhecimento e aplicação das lições aprendidas 
em processos e projetos anteriores; uso dos recursos tecnológicos para subsidiar as práticas de 
gestão e fortalecer a comunicação com as partes interessadas (HENNIGEN, 2018; 
NASCIMENTO;SANTOS, 2018; AVIGO; JOÃO-ROLAND, 2019; CRUZ, 2019; 
FERNANDES,2019; SOARES et al,2019). 

Em termos de perspectivas futuras e inovação em compras públicas, Fernandes (2019) 
considera como tendências: a) criação de novos formatos de contratação que observem as 
necessidades e o perfil de consumo dos usuários; b) metodologias e ferramentas de gestão de 
compras apoiadas por recursos tecnológicos, com foco no planejamento de compras, 
padronização dos materiais e serviços e elaboração de indicadores gerenciais para avaliar o 
desempenho das compras e contratações (ARAÚJO; MATOS; ENSSLIN,2020); e c) uso do 
poder de compra do Estado, representado pelas políticas destinadas à microempresas e 
cooperativas.  

 
4. Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa é qualitativa pois visa analisar experiências e interações por meio de 
comunicações para a descrição, avaliação e desenvolvimento práticas para subsidiar avanços 
na teoria sobre o objeto em estudo (GIBBS, 2009; SAMPIERE, 2013). Além disso, a pesquisa 
é realizada através de estudo de caso (SAMPIERI, COLLADO; LUCIO, 2013; YIN, 2015). 

O estudo de caso tem como objeto de investigação a Diretoria de Compras enquanto 
OBP. Tal unidade é subordinada à Pró-reitora de Administração de um IFES e tem como missão 
promover soluções em compras institucionais. O atual modelo de gestão de compras da referida 
diretoria fez emergir a necessidade da adoção de práticas administrativas mais efetivas e 
inovadoras. Assim, após a mudança regimental ocorrida em 2019, tem adotado projetos tanto 
para realizar intervenções de melhorias nos processos como para planejar e gerenciar as 
compras institucionais, visando o atingimento dos objetivos propostos. 

Essa nova perspectiva foi chancelada a partir da elaboração do primeiro planejamento 
da Diretoria de Compras, de natureza tática, mas alinhado com os objetivos estratégicos da 
instituição. Além dos objetivos, indicadores e metas, foram determinados quais os projetos 
serão realizados, além das compras em si, para a devida operacionalização dessa estratégia. Por 
isso, esse cenário de migração para uma OBP evidencia alguns benefícios que podem ser 
alcançados para a gestão das compras, a partir do desenvolvimento de tais projetos. 

No que concerne à coleta de dados, inicialmente se realizou o levantamento 
bibliográfico sobre os temas referenciais da pesquisa. Quanto à OBP, foram identificadas as 
características e os benefícios apontados na literatura; já na gestão compras públicas, 
elencaram-se conceito, aspectos e estrutura. Assim, o arcabouço teórico norteou a compreensão 
do objeto de estudo e fundamentou a análise de dados, da mesma maneira que permitiu observar 
lacunas e sugerir campos de investigação futuros. No segundo momento, foi elaborado o roteiro 
de entrevista semiestruturado, que teve como finalidade registrar a percepção dos colaboradores 
acerca da migração da unidade para uma OBP. 
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Desse modo, a entrevista foi aplicada aos gestores que se configuram sujeitos da 
pesquisa, quais sejam o Diretor de Compras e a chefe da Divisão de Planejamento e 
Gerenciamento de Compras. A fim de diminuir inconsistências na pesquisa, foram elencados 
como critério de seleção: a) desempenhar a função de gestor; b) possuir conhecimentos básicos 
sobre o gerenciamento de projetos; e c) ter participado efetivamente de, no mínimo, um projeto 
institucional na área de compras. 

Finalizada a coleta de dados, foram iniciados os procedimentos de análise. As duas 
entrevistas foram organizadas e transcritas em um documento de 11 (onze) páginas. Em 
seguida, partiu-se para Análise e de Conteúdo (AC), compreendendo a exploração do material 
textual para que sua materialidade produzisse sentido à interpretação (BARDIN, 2006; 
RICHARDSON, 2008; VERGARA, 2015). Assim, identificados os trechos que se destacaram 
nas entrevistas, os dados foram tratados, categorizados através da literatura de OBP e gestão de 
compras, e serão apresentados no tópico Discussão e Resultados. 

 
5. Discussão e Resultados 

 
A discussão e apresentação dos resultados serão embasados por trechos extraídos das 

falas dos entrevistados, que refletem a percepção desses gestores acerca da migração da 
Diretoria de Compras para uma perspectiva de OBP, inserida no contexto da gestão de compras 
públicas. Para o respaldo teórico, far-se-á a conexão entre tais pontos de vista e a literatura 
relacionada aos temas da pesquisa. 

Desse modo, conforme Tabela 2 abaixo, identificou-se que, na percepção dos gestores, 
a Diretoria de Compras tem migrado para uma perspectiva de OBP. Foi mencionado que a 
unidade organizacional, cujos produtos disponibilizados à comunidade universitária são a atas, 
contratos e contratações diretas, trabalha por projetos (MITEREV; MANCINI; TURNER, 
2017; VERAS, 2017), sobretudo dadas as características dos produtos acima mencionados. 
Além disso, observa-se uma cultura orientada a projetos na diretoria (VERAS, 2017), com um 
o diagnóstico de uma hierarquia dinâmica e flexível (HOBDAY, 2000., SYDOW et al., 2004; 
BAKKER et al., 2013) a qual incentiva a liderança e aprendizagem (JAFARI; REZAEENOUR; 
MAZDEH; HOOSHMANDI, 2011; ERIKSSON, 2013; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 
2018). 
 

Tabela 2: Trecho das entrevistas 

Participante 1: Eu não poderia concordar mais com a definição 
de organização orientada por projetos no contexto da Diretoria 
de Compras...porque uma vez que o nosso produto são atas e 

contratos advindos de processos licitatórios ou contratações 

diretas...nós trabalhamos, única e exclusivamente, no sentido 
macro, por projeto. 

 
Participante 1: A gente tem horizontes de, no mínimo, 1 ano, 1 
ano e meio de uma contratação e outra do mesmo objeto...mas 
mesmo assim, atualizações legislativas, incorporação de 
inovações, mudanças tecnológicas, de perspectivas, 
apresentação de soluções de mercado...então tudo isso traz 

uma singularidade muito grande para cada produto 

nosso...Essa filosofia de orientação por projetos é muito forte 

na Diretoria de Compras nesse sentido. 

 
Participante 2: (...) acho que com essas implementações e essa 
visão projetizada em relação a não só a gestão da unidade, mas 
também em relação ao entendimento da gestão das requisições 

OBP como uma nova forma de se pensar, 
planejar, executar e agregar valor 
(BARTSCH; EBERS; MAURER, 2013; 
PETRO; GARDINER, 2015; MITEREV; 
MANCINI; TURNER, 2017; GEMÜNDEN; 
LEHNER; KOCK, 2018). 
 
A OBP é organização inovadora e 
empreendedora, orientada para o futuro e 
para beneficiar as partes interessadas quando 
gerencia projetos (MITEREV; MANCINI; 
TURNER, 2017; GEMÜNDEN; LEHNER; 
KOCK, 2018). 
 
Hierarquia dinâmica e flexível (HOBDAY, 
2000., SYDOW et al., 2004; BAKKER et al., 
2013) 
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e dos projetos, cada contratação (sinônimo de compra ou 
licitação) a gente entendendo como um projeto. 
 
Participante 2: (...) por mais que eles (gestores de compras) não 
sejam na hierarquia, da questão burocrática, os chefes das 
equipes, eu acho que eles devem ter uma tendência de ganhar 
um papel de destaque pela condução (dos projetos) de como 
eles vão fazer esses projetos e tal… eu acho que deve emergir 
uma liderança natural deles em relação aos processos 
(condução dos projetos de compras). (...) geram uma 
multiplicidade de pensamento, de ideias, através de uma equipe 

multidisciplinar... 

Liderança e Aprendizagem (JAFARI; 
REZAEENOUR; MAZDEH; 
HOOSHMANDI, 2011; ERIKSSON, 2013; 
GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018). 
 
Desenvolvimento de competências e 
expertise da equipe de compras (FENILI, 
2018; NASCIMENTO; SANTOS, 2018; 
HENNIGEN, 2018; AVIGO; JOÃO-
ROLAND,2019) 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Destarte, é percebido que a OBP, aplicada à gestão de compras do IFES, dar suporte 
aos benefícios destacados nas entrevistas, uma vez que possibilita a visualização de todos as 
ações a serem executados pela unidade, a exemplo dos processos de compras e licitações; além 
de fomentar a aprendizagem e a adaptação organizacional, a partir do gerenciamento de projetos 
(JAFARI; REZAEENOUR; MAZDEH; HOOSHMANDI, 2011; ERIKSSON, 2013; 
GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018).  

Por seu turno, dada a complexidade do processo de compras públicas, outro aspecto 
positivo é a formação de uma equipe multidisciplinar focada em pensar soluções de maneira 
mais ampla. Isto é corroborado por estudos que apontam o desenvolvimento de competências 
e capacitação periódica dos agentes como fatores diretamente associados à qualidade das 
contratações disponibilizadas à comunidade universitária (FENILI, 2018; NASCIMENTO; 
SANTOS, 2018; HENNIGEN, 2018; AVIGO; JOÃO-ROLAND, 2019). 

 
Tabela 3: Trecho das entrevistas 

Participante 1: Como benefícios eu vejo conseguir visualizar o seu 
produto, a sua entrega...você vê um fluxo que se inicia e um fluxo que 
termina. Poder aprimorar. A cada projeto a gente vai aprimorando as 
práticas, as tarefas... (...) a gente sempre tá se reinventando. A gente 

sempre parte de um ponto, mas em razão do nosso trabalho que é 

diretamente ligado com licitações, não raro a gente encontra 

desafios com projetos similares. (...) oportunidade de 
enriquecimento, de conhecimento, de poder assimilar novas práticas 
nesse processo...continuamente se reinventando, se reestruturando. 
 
Participante 2: (...) A gente está passando por um processo de 

rejuvenescimento, e aí o que eu acho que é mais interessante é que 

estamos também num momento de crucial e estratégico para fazer 

esse tipo de transformação (adoção da gestão de projetos). 
Participante 2: Eu acho que a gente consegue trazer, inovação, 

celeridade, e depender menos de uma questão subjetiva das pessoas. 
Acho que a gente consegue deixar um projeto bem estruturado, mas 

que ele pode ser adaptado a cada cenário, que as pessoas possam 

opinar e dar as opiniões mais que já saibam mais ou menos o 
caminho que deve ser seguido… acho que essa pode ser a principal 
diferença… 

Aprendizagem e gerenciamento de 
projetos (JAFARI; REZAEENOUR; 
MAZDEH; HOOSHMANDI, 2011; 
ERIKSSON, 2013; GEMÜNDEN; 
LEHNER; KOCK, 2018). 
 
Adaptabilidade e flexibilidade para as 
mudanças e soluções que essa 
perspectiva de projetos apoia 
(HOBDAY, 2000., SYDOW et al., 
2004; BAKKER et al., 2013) 
 
Gestão estratégica de compras 
(FERRER, 2015 b; SANTANA, 2015; 
FENILI, 2018) 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 
Conforme trechos destacados na Tabela 3 acima, observa-se que essa nova perspectiva 

indica capacidade de adaptabilidade e flexibilidade organizacionais, com vistas ao melhor 
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enfrentamento às influências internas, externas e seus impactos, tais como mudanças na 
legislação de compras e auditoria dos órgãos de controle (SANTANA, 2015; FENILI, 2018; 
FERNANDES, 2019), para implementar mudanças e desenvolver soluções (SYDOW et al., 
2004; BAKKER et al., 2013).  

Outros aspectos positivos apresentados na Tabela 4 abaixo são a comunicação, o 
compartilhamento de conhecimento, o engajamento e a motivação da equipe (SYDOW et al., 
2004; WEN; QIANG, 2006; BAKKER et al., 2013), como elementos necessários a uma gestão 
de contratações públicas mais efetiva (NASCIMENTO; SANTOS (2018); ARAÚJO, MATOS, 
ENSSLIN (2020). De modo complementar, para o Participante 1, a migração para uma OBP 
tem facilitado, , do ponto de vista gerencial, a busca contínua por inovações (MITEREV; 
MANCINI; TURNER, 2017; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018), no âmbito da 
instituição pesquisada, embora apontado como benefício, o entrevistado também reconhece que 
essa demanda constante pode causar estresse à equipe, por se tratar de um processo dinâmico e 
mutável, onde o conhecimento é construído progressivamente. 

 
Tabela 4: Trecho das entrevistas 

Participante 1: Na minha percepção é positiva. É até um fator 
motivacional, porque cada projeto traz desafios novos. Isso tem 
implicações positivas e negativas. A positiva é manter a equipe 
motivada, engajada, aprender sempre. O lado negativo é que você 

vai estar sempre em constante busca...você nunca pode dizer que é 

um expert na contratação de tal objeto, tem sempre alguma coisa 

mudando. E na perspectiva de projetos, isso se mostra muito claro, 
porque tem início, meio e fim. (...) Isso mantém tanto a equipe 

motivada quanto gera um pouco de estresse em algumas 
contratações, porque é sempre uma busca. Você nunca detém todo 

o conhecimento. 

Participante 1: Você adquire conhecimento, produz conhecimento 

de forma única. E isso é um fator motivacional, de 

comprometimento. Quando você entrega produto a produto da 
mesma forma durante muito tempo, em que pese o benefício da 
especialização, isso gera a longo prazo...cria uma rotina, uma 
monotonia que muitas vezes para busca do conhecimento talvez não 
seja muito interessante. 

Participante 1: E hoje a nossa cultura é totalmente de aprendizado 

e isso alinhado com a gestão de projetos só tem a engrandecer a 
Diretoria. 

Participante 2: (...) A gente está fazendo com que esse conhecimento 

se dilate e passe para todo o mundo que está ali. Inclusive está dentro 

do planejamento (da diretoria) a possibilidade de a gente fazer uma 

integração da gestão do conhecimento através da rotatividade (de 

pessoal através dos setores) ... a partir do momento que a gente 
integra esse conhecimento (equipes de diferentes setores integrando 
os projetos) ... 

Participante 2: Quando a gente fala na discussão de cenários 
possíveis para resolver uma demanda que a universidade tem, eu 
estou buscando aqui a inovação. Eu estou tentando trazer para a 
universidade coisas que a gente ainda não fez e discutindo a 

possibilidade e a relevância de a gente fazer isso. 

Proporciona facilitadores críticos para 
estimular o compartilhamento do 
conhecimento: coesão de equipes; 
cultural organizacional; ambientes de 
compartilhamento; sistemas de 
informação integrados (WEN; 
QIANG, 2006). 
 
Motivação da equipe (HOBDAY, 
2000., SYDOW et al., 2004; 
BAKKER et al., 2013) 
 
Busca contínua por Inovação 
(MITEREV; MANCINI; TURNER, 
2017; GEMÜNDEN; LEHNER; 
KOCK, 2018). 
 
Tendências nas compras públicas: 
adoção de ferramentas e metodologias 
de gestão (FENILI, 2018; 
FERNANDES,2019) e avaliação de 
desempenho das contratações 
(ARAÚJO; MATOS; ENSSLIN,2020) 
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Participante 2: O maior ganho que a gente poder ter agora é a gente 
poder saber qual é a nossa produtividade, em a gente ter como aferir 

isso de maneira clara e objetiva, coisa que a gente sempre sentia 

falta. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Na Tabela 5 abaixo, outro benefício destacado pelos gestores está relacionado à 
melhoria na satisfação do cliente (JAFARI; REZAEENOUR; MAZDEH; HOOSHMANDI, 
2011; ERIKSSON, 2013; GEMÜNDEN; LEHNER; KOCK, 2018.). Foi pontuado que o cliente 
final percebe o produto de acordo com sua necessidade que foi previamente alinhada com ele, 
isso sendo resultado da perspectiva de trabalho por projetos. Outro ponto refere-se a clareza no 
alinhamento estratégico (VERAS, 2017) da diretoria a partir do momento que ela cumpre o seu 
papel institucional. 

 
Tabela 5: Trecho das entrevistas 

Participante 1: (...) porque o cliente final se beneficia disso quando a ele 

percebe que está recebendo um produto que atende a sua necessidade e 

não apenas mais um contrato, mais uma ata que apenas foi replicada. 

Hoje a gente busca muito mais esse alinhamento com o cliente. (...) à 

medida que nós tratamos dessa forma, desses produtos individualizados 
a gente atende melhor o nosso cliente e atende melhor a nós mesmos 

enquanto Diretoria. 
 
Participante 1: A gente está buscando cada vez mais entregar produtos 
de melhor qualidade para o nosso cliente, para comunidade universitária. 

Quando a gente se detém por projeto, por entrega, a gente consegue 
atender mais e melhor o nosso cliente, de forma mais eficiente, mais 

eficaz, mais efetiva.  
 
Participante 2: (...) e a gente sabe o que é que tem que entregar para o 

nosso cliente. (...) e eu tenho visto que muito, diante a equipe, da gente 
tentar trabalhar para atender o que o cliente precisa lá na ponta… eu 
acho que a gente passa a ter mais clareza em relação aos nossos 

propósitos enquanto unidade. 

A melhoria na satisfação do 
cliente. (JAFARI; 
REZAEENOUR; MAZDEH; 
HOOSHMANDI, 2011; 
ERIKSSON, 2013; GEMÜNDEN; 
LEHNER; KOCK, 2018). 
 
Alinhamento estratégico (VERAS, 
2017). 
 
Perfil de consumo e demandas do 
cliente de compras públicas 
(FERNANDES,2019) 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Por fim, além dos benefícios já elencados, a Tabela 6 a seguir apresenta outros pontos 
considerados como positivos. Desse modo, são eles: a flexibilização da hierarquia, tornando a 
estrutura organizacional mais dinâmica (BAKKER et al. 2013; SYDOW et al.2004; HOBDAY, 
2000.), a integração entre os demais setores subordinados à Diretoria de Compras, a coesão 
organizacional, a comunicação, o apoio a melhor tomada de decisão e alcance dos objetivos 
(MITEREV; MANCINI; TURNER, 2017; VERAS, 2017). 

 
Tabela 6: Trecho das entrevistas 

Participante 1: A gente vê essa quebra da hierarquia, essa quebra da 
estrutura, na formação de equipes multisetoriais, que produzem...os 

servidores têm autonomia...têm espaço para proposição, para 

sugestão. As chefias estão abertas a isso tipo de colocação. A Direção 
também se mostra extremamente aberta...aí o conhecimento vai sendo 
gerado, replicado, disseminado. Aí a gestão de projetos vai 
retroalimentando. A gente vai produzindo esse conhecimento, 

A hierarquia tende a ser mais 
dinâmica e flexível. (HOBDAY, 
2000., SYDOW et al., 2004; 
BAKKER et al., 2013) 
 
Tomada de decisões, alinhamento 
estratégico e alcance dos objetivos 
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realimentando e dando esse feedback. {...}. Temos vários projetos em 
paralelo onde todos os setores participam...tem colaboradores de todas 
as divisões. Então tem enriquecido grandemente a Diretoria. Não é 
mais uma, duas, quatro pessoas tendo voz...mas nós temos sugestões 
vindo de todos os colaboradores, incluindo os terceirizados. Eles 
propõem, trazem questões, são ouvidos nas divisões... 
 
Participante 2: O que a gente consegue deixar mais claro aí é uma 
certeza na fluidez nos processos de determinação de prazos, 

estabelecimento de indicadores, metas.  
 
Participante 2: É, eu acho que agora a gente consegue ter, além de 
mais agilidade para poder tomar decisões, e a gente tem que estar 

preparado para tomar essas decisões, pra essas coisas que podem 

acontecer. Acho que a gente também tem como incorporar novas 

técnicas de gestão, novas técnicas de se encontrar as soluções que a 

gente precisa para atender ao nosso cliente. ...eu acho que a gente 
consegue trazer inovação, celeridade e depender menos de uma questão 
subjetiva das pessoas. 

organizacionais (MITEREV; 
MANCINI; TURNER, 2017; 
VERAS, 2017) 
 
Boas práticas de gestão e governança 
(FERRER, 2015 b; SANTANA, 
2015; FENILI, 2018); avaliação de 
desempenho das compras (ARAÚJO, 
MATOS, ENSSLIN, 2020); e 
tendências de inovação 
(FERNANDES, 2019) 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 
 Conforme destaques apresentados na Tabela 6 acima, outro ponto observado foi a 
adoção de boas práticas de gestão (SANTANTA, 2015; FENILI,2018) relacionadas à 
mensuração e avaliação de resultados (ARAÚJO, MATOS, ENSSLIN, 2020), cujas 
informações auxiliam o gestor de compras no processo de tomada de decisão. O uso de 
ferramentas e técnicas como recursos para melhorar os procedimentos também evidencia o 
compromisso com soluções que melhor atendam às necessidades dos usuários (FERNANDES, 
2019). 

De modo geral, a perspectiva de migração da Diretoria de Compras para uma OBP, na 
visão dos gestores, traz algumas expectativas concernentes aos benefícios que esse modelo 
organizacional pode proporcionar na gestão de compras públicas da unidade e do IFES.  Vale 
salientar que eles advêm da adoção do gerenciamento de projetos como base para o 
desenvolvimento e entrega de bens e serviços, operacionalização da estratégia e alcance dos 
objetivos da unidade.  
 Para representar de forma ilustrativa e visual os benefícios identificados a partir da 
análise das falas dos dois participantes, a Figura 1 será apresentada a seguir: 
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Figura 1: Benefícios da Organização Baseada em Projetos para a Gestão de Compras 
Públicas 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 
 

6. Considerações Finais 

O presente trabalho objetivou analisar as percepções de gestores sobre a influências e o 
papel de uma OBP na gestão das compras de um IFES. Foi observado que a perspectiva de 
migração da Diretoria de Compras para uma Organização Baseada em Projetos indica algumas 
expectativas concernentes aos benefícios que esse modelo organizacional pode proporcionar ao 
referido contexto. 

Desse modo, os dados da pesquisa permitem inferir que a OBP, aplicada à gestão de 
compras públicas, apoia a melhor tomada de decisão; a comunicação; a inovação; a 
flexibilização da hierarquia; a aprendizagem e adaptabilidade organizacionais; e o alinhamento 
estratégico e melhor atendimento às necessidades dos clientes. Outrossim, sua perspectiva 
orientada a projetos proporciona um maior engajamento e motivação das pessoas, bem como o 
incentivo à geração de conhecimento e liderança.  

O trabalho teve como limitações a ausência de uma literatura consolidada sobre OBP, 
sobretudo aplicada ao setor público, o que configura uma lacuna e um campo de investigação 
para pesquisas futuras simultaneamente. Percebe-se que o conceito de OBP ainda é pouco 
trabalhado nesse sentido. Há também limitações por se tratar de uma pesquisa inicial sobre as 
percepções de 2 (dois) gestores a partir dessa perspectiva de migração da unidade para uma 
OBP. Logo, os resultados tratam de percepções que não representam um consenso no universo 
da pesquisa. 

Por isso, alguns trabalhos futuros são propostos, dos quais: entrevistas com uma amostra 
mais representativa, para a identificação de padrões e consensos sobre o papel da OBP no 
contexto estudado; construção de um instrumento quantitativo para testar essas hipóteses uma 
vez levantadas (benefícios percebidos); e a aplicação desse estudo em outros contextos 
públicos, de forma mais particular nos IFES, e privados para enriquecer e avançar a literatura 
sobre OBP.  
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